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I I D 0 M I 8 G 0  DO ÂDYENTO L  Ef im  co“ °  ensÍ nou  ° , mesm0_ t  ■ Santo aos dous discípulos que
, 7 r _ C hristo lhe recam biára, ensine*

Waquelle tem po, como Joao*  tam bem  a t08 puderm 08
soubesse em  seu cárcere <*aS | é 0 Deu4g Hom em , e qv,a!
obras de Christo enmou-lh* * d ou trina  e seus p r e c e i t l

m im  se não  escandalizar  Ipergunta : E 's  tu  o que ha  
de virj ou esperam os outro  ? 
E, respondendo Jesus ãis' 
se lhes : Ide e contae a Jo ã o ' 

ouvistes . e vistes.

C ausaram  sem pre, aoa impios, 
grande escandalo os Foffrimentos, 

^ [h u m ilh a ç õ e s , paixão e m orte  de 
s í Nosso Senhor Jesus Christo- —se*o que

cegos vêem, os coxos a n d a m ,, - ^  Qutr03
os leprosos eao lim pos os sur- J ^  do g6U am0 le r^s0
dos ouvem , os m ortos resus ' ^  de am al.’0 ^  yez
citam , os pobres ,sao evange- m a -q
lisadoi, e bem aventurado  o que  | Ta>ntaa ta8 &z 0 divin0
—00 ^escandalizar em  m r p .  # de Joáo para
E, como se retirassem  Jesus  
começou a entreter as turbas  
a respeito de João. Que fos- 
ies ver no deserto ? U m a can' 
na agitada pelo vento ? Mas, 
que fostes ver ? D m  hom em  
delicadamente vestido  ? Mas, os 
que vestem roupas finas vivem  
nos palacios dos réis. Mas> que 
fostes per $  U m  propheta  ? Sim , 
eu vos digoi é Im a is  que u m  
propheta, porq u e  é este de guem  
está escrípto : E is que eu en- 
vio meu A n jo  adeante de ti 
para te preparar o caminho.

R E FL E X Õ E S 
Porque estava S . João na  cadeia  ? 

P o r te r exprobrado a Hero-J

M IN H A S  PRISÕ ES;

Sylvio Pellico é um  nome il- 
lu s tre  de que se ufanam  as let- 
tras  christãs, ou m elhor, c a th o lr  
cas. Ju n to  de Manzoni, o poeta 
da historia, foi elle o poeta da 
hum anidade, .como diz um  dos 
seus biographos. V iu  a 'l u z  ao 
dia em Salucci, no Piemonteraes- 
sa bella Ita lia  tão m altra tada 
pelas revoluções, como indom á­
vel á dominação extrangeira.H o- 
norato  Pellico, seu pae, fora em ­
pregado dos correios, depois fa* 
bricanle de seda, e, m ais tarde,

ticos dos pa izes: dizem que lord 
Byron trad u z ira  em verso3 in- 
glezes o seu «Francesca da Ri- 
m ini».

Esta, a obra que o im m ortali- 
sou no theatro. Mas em casa do 
conde P o rro  faziase tam bem  po* 
litica. E  a Á ustria , senhora en* 
tão da Lom bardia, éra  zelosa doa 
seus direitos. Depois de um a

justiça fé  um a o u tra  £vida para  
os que soffreram  tan ta  in justiça 
lio m undo; d’onde, para  os h o ­
mens um  desejo perpetuo  de ten 
der p a ra  esta vida com o ap6r" 
feiçoamento da sua alm a, am an 
do & Deus e ao fproxim o* ^Ora o 
am or de D eus'e 'do proxim o é o 
christianism o. E m  consequencia, 
d izia‘se elle a si rmesmo, sê chris*

conjuração abafada em N á p o le s , ' ^ o ,  n ^° te dem ores sobre a lgum
m uitos dos amigos de Sylvio 
foram  presos como im plicados 
nella. E  o nosso [poeta, ^embora 
innocente, no foro interno, como

ponto difficil da d o u trin a  da 
E greja, tens o p rinc ipal e m ais 
lucído : ama a Deus ke ao proxi. 
mo.—

A psychologia das conversões é

ter occasião de louvar lhe9 a f i r  , ^ a g u e rra  em Milão- Sem ser 
meza, que nem > 3  cadeias, nem nobre por sangue gosava a sua

f&milia de certo  bem estar m a-;a m orte puderam  fabalar, e as* 
sim exarou  a regra que devem 
seguir cs pregadores, confessores 
e demais feuperiores.

C um pre-lhes conservar’se aci* 
ma de todo interesse, de toda a 
vista hum aua, e o u v ir só a voz 
da consciência e do dever.

Louvou tam bem  o ' Senhor a 
vida austera  de S. João Baptista 
para  no? encarecer a mortifica* 
ção e a penitencia.
P orque disse o Sgnhor Jesus que  

era João m ais que o propheta  ? 
P o rque  João tinha sido annun

ia mo , elle confessa, foi preso e julgado 
chefe de eeeção num  m inistério  ! segundo o processo então em  ú s0 variada- Debalde tentaríam os con-

0  seu crim e consistira ^em te r v e rte r a todos os incrédulos pelo
mesmo processo- Dos dois elem en­
tos de um a conveTsão : o p roprio  
esforço e a graça de Deus, am*

escripto um a carta  a um  dos 
seus amigos carbonarios, sollicr 

terial, e fe ra  rica dos eentimen- tando lhe informações sobre esta
sociedade secreta' á qual lhe re*

des o crim e Ique  com m ettia v i-1 ciado por o u tro  propheta  (Ma 
vendo c o n  a m u lh e r do p rop ric  lâchias), que a mais nentium

tos christãos.
A p rim e ira  educação de Syl­

vio, nos joelhos m aternaes ou sob 
a direcção do padre M anavella, 
foi de todo piedosa,e eu descubro 
ah i a fonte das idéas elevadas e 
delicadeza de sentim ento que se 
nota na sua obra prim a, ajun- 
tando-se, por certo, o? dons da 
natureza, onde predom inou o es­
p irito . u ’nm  physico fraco. E m  
Lyãc, aonde fôra re s id ir  com 
um  prim o, a edade e o meio ar* 
ru in aram -lh e  a fé. Parece,-entre*

irm ão, e pagou o Santo com a vi 
da o  zelo que m ostrou. (Math.c.VI). v iu  con? 8eus ° -h °9 ° Messias 

M uitas vezes é mãe do odio a prom ettido, apontou o com o de 
verdadte, uera por isso devemos do e o baptizou. 
de ixar [de Jdizel-a, quando ta l J P reparou  João  o cam inho  do 
sèja a no^sa obrigação; ainda que Senhor, dispondo os homens a 
nos exponha ás m aiores desgraças. I recebel'0 com a penitencia que 
Cante quem  qu izer 03 hum anos lhes ensinava e com tanto rigo r 
favores, com o silencio co v ard e1

tanto, que os desvarios do cora* 
- j ção não foram  tão grandes como

coube; de todoâ os prophetas só QS ou tros convertidos celebres.
A paixão da sua mociàade, pelo
que se vê nos seus escnptos, ten­
dia para  um a especie de mysti- 
cismo m al com prehendido, p o r­
que elle q u e ria  ver a Deus na 
c rea tu ra  amada.,. Em  breve a 
nostalgia, m al te rriv e l de epd-,

com Ijsonja vil; antes queremos, 
nos Christãos, a honra  e gloria 
supçem a do [m artyrio , como São 
João.

F O L H E T I M  (81)

M A G N 1 PECCATRIX
Romance do tempo de Jesus Ghrisío 

Pela B aro n eza  A n n a  van  K ra n e  
Tradueção livre e autorizada por 

I S  OCR A T E S

C A PITU LO  V III

A ca9a estava repleta de hos­
pedes; com a ^aproximação da 
Pascoa os peregrinos affluiam  a 
Beíham a, e as duas [irm an s  pas­
savam os dias a se rv ir os via­
jantes de passagem em ca3a de

praticava: ^coberto d’um a pelle j lados, 0 trazia á pa tria . Em  Mi- 
de cameilo apertada por grossei* j lão, em casa do ponde Porro, 
ro cinto de couro, seu alim ento | conviveu com cs litteratos da 
era  apenas gafanhotos e mel síl* jcidade e com os extrangeiros que

andavam  viseiando os mais poe-

H avia  Thiago, sen prim o dito 
0 Menor, p a ra  differencial-o de 

1 Thiago, o filho de Zebedeu, que

vestre*

Os israelitas não viam  com 
bons olhos a vinda desses de3- 
presados irm ão do norte  e por

pngnava d a r o nome, e, talvez, 
em alguns escriptos um  tanto 
patrióticos e exaltados, no jo rnal 
«Oonc:liatore>• A 13 de O utubro  
de 1820, Pelilco, na p rim eira  
noite dás su&s prisões, reflectia 
scbre a fu g a  rapada dos tempos 
e a nobilidade das cousas, e, lem- 
braiido-.se das entes queridos, 
d a . fam ília, chorava: como um a 
creança... No dia seguinte foi 0 
da conversão. «Accordar d u ran te  
s p rim e ira  noite passada na p r i ­
são é cousa dolorosa.-.» Quem  
daria  forças aos seus terno3 paes 
para  soffrerem  cora resignação a 
cru e l noticia do seu captiveiro  ? 
E  um a voz in te rio r lhe pareceu 
responder ; «Aquelle a quem  to­
dos os affiictos invocam, aquelle  
que  dava a um a Mãe a força de 
segu ir o seu F ilho  ao Golgotha 
e de ah i ficar em pó, o amigo 
dos desafortunados, 0 amigo dos 
m ortaes».

Eis aqui, em resumo, 0 seu 
raciocínio . Deus [existe e nm a 
consequencia necessaria _da sua

bos [são variaveis, (neste sentido 
q.ue um  m úda com 0 caracter.ou- 
tra , age por m il m aneiras, onde 
q u e r e como quer.

E ntretan to , parece-me que no 
raciocínio de Pellico, podemos 
salvar este argum ento  oom m um  a 
todos os convertidos, e que  fé  a 
base da Apologetica *• existindo 
Deus e a alrrfa im m ortal, deve h a ­
ver um e religião que  úna a cre- 
a tu ra  ab Creador, e; como das 
religiões q u e  fazem praça de v e r  
dadeiras só a E greja  Catholica é 
a que se prova como a unica 
verdadeira, segue-se que fó ra  dei- 
la não ha salvação— Este 0 ar* 
gum ento geral. Si algum as diffi* 
culdades *éncontr-a o convertido 
em pontos especiaes de dou trina , 
ellas já e9tão a p rio ri resolvidas, 
pois a E greja verdadeira  não 
póde e rra r . Acceita*as prelim inar* 
m ente, até que, se faça urna luz 
muior sobre sua inteiligencia a in  
da cheia- de preconceitos.

Voltando ao nosso caso, aq u i 
eu Jquero  c rê r que foi m aior a 
parte  de Deus. Nada como o

^.T oda  Jessa gente chegára a 0  reino de Jesus, esse tão fa# 
Bethania num a prazen teira  dis- lado e desejado rem ô não e ra  
posição de espirito; estavam  con- j deste m undo: era  todo esp iritua l, 
vencidos da ^realização deste bel- era um  reinado de alma9, e, por 
lo sonho: o reinado te rrestre  do sen tir quão poocos assim 0 com' 
Messias. j prebendiam , chorava na som bra

q u a lq u e r n inharia  lhes procura* desde 0 princípio  da cárre ira  de 
vam  q u e r ela. (Jesus tudo hávia absndonado

A s  brigas, porém, não e iam  j p ara  Beg Uil 0 .

“ av lm  L ^ r u a Ê r p ^ !  A mãe de T hkgo_o M enor e |  T res pessoas, en tretan to  es-jo' coração da arrependida.
proclam arem  rei 0 M aschiah apa- seU8dols n m acs Simao e T h a d e u ,, capavam  a  alegria geral, v lven -j T m ha a sensrção de v iver 

-*r n  ■ - • tambem para  aL-, tm ham  vindo.
Essa piedosa m atrona, m u lh e rziguava os, pelo menos na appa

rencia.
O3 judeus, todavia, intenciona- 

vam firm em ente afastal-os do th  ro- 
no, apenas fosse eleito e reconhe­
cido o novo Rei, para  só Lhe 
compôrem a côrte os israfitas de 
sangue puro .

Os galileus, esses, não se em*
Lazaro. de chegarem  s Je- baraçavam  com tantos ^cálculos,
rusalóm . Todos queriam  ver 01 Deixavam se levar pela alegria 
Messias e fa la r ao resu.scitado. | de en trarem  em breve em Sião 

Os di&9 passavam cheios de dis‘ como verdadeiros filhos de Da- 
cuseôes e de projectos; os galileus, vid e aproveitavam  todas as oc- 
que  a g rande  fes a cham ava a casiões de fa la r ao Messias e de 
Jerusalém , viviam  em continuas 0  ouv ir.
controvérsias com os verdadeiros ' Na casa de Lazaro havia ac- 
israelitas, esses cujo nariz  adun* l cum ulo  de gente. Além ;de JesuB
co e olhos afundados sob as ?0 
-brancelhas tan to  o& difíerençavam  
desse ;typo fino e esgalgado, de 
ov*I alongado, o lhar recto, porte  
esbçlto que  os caracterizava.

e M aria, dorm iam  nella d ia ria ­
m ente os doze apostolos e alguns

de Cleophas, chamava-se M aria, 
e aguardava em casa de sua am i­
ga M anha 0 dia do grande tr iu m  
pbo.

Salomé, a mãe de Thiago 0 
M aior e de João, v iera  tambem, 
esperando sempré, com quanto  0 
Rabbi lhe houvesse exprobrado 
es&a in fan til esperança, que nò 
dia da coroação 0 M estre teria  
cada um de seus filhos a eea 
lado, um  á d ire ita  ou tro  á es­
querda.

M aria Cleophas não m orava 
em Bethania; a lu g ára  um a casa 
em Jerusalém , e como não a pu

do como num  ou tro  m undo d e !e n tre  os surdos e cegos o ins*
sonhos e de apprehen?ões.

Um a era  0 N a z a re n o ,M y s te
tinctivam ente p ro cu rav a  en tre  os 
que a cercavam  um  rosto cuja

rioso por excellencia, que era  a o , expressão fosse menos satisfeita 
mesmo tempo Sum o Pontífice e '
V ictim a; a o u tra  era  M aria< que 
via com te rro r  crescente aproxi* 
m arse  a hora, escondendo eeu
m ari;yrio de mãe sob o mais 
sublim e dos sorrisos; a terceira 
emflm era  M agdalena, a peccado* 
ra  karrependida, a quem  fôra 
concedido 0 priv ilegio  da g iande 
revelação. Áh I quantas vezes 
sentia-se ella opprim ida [pelo pe^ 
so desta sciençia cruel; quantas 
lagrim as am argas derram ava

desse acom panhar o m arida, vie f e n d i d a s ,  quanto  secreto sup- singu lar 
ram  com a p ro p rie tá ria  da c a s a L ^ o  . bupportava ao ,ver que  tre _

’ alguém  cuja  a td tu d e  , revelasse 
um  presentim ento ou um  receio* 

E ncon trou  esse alguem  napes ' 
soa de Jud as Iscarioces, um  dos 
doze, cujo cem brio e carrancudo  
aspecto contrastava com a jovia­
lidade expansiva dos companei-
10S .

E ra  0 unico que não p a rtic i­
pava da esperança geral, q u a n io  
longas horas silente e só, cofiau- 
do pensativam ente a barba rui* 
va ou seguindo com um  o lhar 

os movimentos do Mes-

parentes do Rabbi que  eram  co- em que m orava, M eryem, e seu! 8 a°m atrocidade do
-  - E lle  da descendencia de D a-. filho Marcos, um  rapaz de q Ui n : |°  “ ão sabiam a atiocidade domo
Vid.

(Continúa)

ze annos. desfecho que se preparava.



joffrim ento  para  ab randar o co* j 
ração maiá duro... Deu&i-çaâtiga ■ 
•cs que  ama... |

Sylvio Peilico n a rra  com tan ta  
ingenuidade 0 tan ta  singeleza es- 
■as paginas da sua vida, que o 
le ito r parece fazer um a só pes- 
aoa cem elle, am ando oj carcere i-! 
ros que  o tra tavam  bem. p e r’ 
doando com elle aos juizes e 
chorando, quando o vê chorar, 
alegrando‘6u nos eeue momentos 
de prazer*

Depois de cerca de dois annos, 
que  tauto  d u ro u  o processo, pas* 
aados nas prisões de Milão e Ve* 
neza, Pellico, condemnado a 15 
annos de cárcere duro , [p a rtiu  
para  p exiiio e para  as horríveis 
m asm orras Jo Spielberg- Contar 
um a por um a as acenas commo* 
ventes deste m arty rio  rseria re* 
p e tir  o liv ro  todo, poÍ3 alli não 
ha escolher, i,udo é interessante.

Notemos àv pas3agem que, por 
vezes, o velho homero que cem' 
p re  vive n*um chrislâo, reclam ava 
os seus direitos; Pellico voltava*3e 
contra Deus em horas de indizi* 
vel angusf .a- Depois... cahia de 
novo nos braços de tão bom Pae, 
por um  arrependim euto  stncero. 
E  justam ente nos últim os annos, 
quando era  m aior o seu penar 
en terrado  vivo n ’um  calabouço 
Bem luz, passando fome, dorm indo 
Bobre a p rancha núa  e com pesa­
da cadeia aos p é s  a resignação 
christan  sabia enxugar-lhe as 
lagrim as, elle éra  com pletam ete 
de Deus.

A pozdezaonos de cárcere duro , 
perdoado o resto da pena eil-o, 
emfim, velho e doente, a cam inho 
da p a tr ia  o da liberdade- Vão 
abrir'se*lhe ps portas do la r p a ­
terno- E  ^com estas phrases de 
p ro fundo  sentim ento christão t e r  
m ina a ultim a pag inadas «Minhas 
Prisões» : «Entregue a estes cinco 
objectos da m inha te rn u ra , eu éra 
e sou ainda o m ortal m ais digno 
de inveja i Oh I bem dita seja a 
Providencia»’ pelos m eus ínfortu* 
nios passados e pela m inha felici* 
d rde presente, c mo p o r tod o o 
bem . e iodo o m al que ainda 
possam ser‘me ^esorvados I E n tre  
suas mãos- 09 homens ou a^cousas, 
que iram  ou não queiram , são 
adm iraveis instrum entos q u e e lla  
eaba em pregar p a ra  tins ^dignos 
delia»

Arnobius

( . a R . j i i i c t s  d e  o m s w
O r-auersó da medalha
No desenrolar doH aconte*  

c im entos da chamada Ber~ 
narda de Francisco Iguacio  
os ytu^nos demonstraram á 
O yenhausem  que esses, aos 
quaes e lle  ousadam ente cha* 
mára do in tr igantes ,sentiam  
a lhes pulsar sob os peitoe 
corações nobres,&1 ti voe e 
cheios de patriotismo; deso­
bedecendo as ordens de Oy- 
enhausen , não ee intim idan  
do ante  èuas am eaças, não 
se rendendo a seus subor­
nos, expulsando para fóra da 
cidade o teu  emissário, con* 
stitu in do  Y tú  como centro  
da mais Cranca e decidida  
opposição á essa Ju n ta  d<t 
qual Oyenhausen ara o c h e 1 
fe, prompr-o a derramar seu 
sangue  pelo seu Principe,  
á quem  juram  fidelidade e 
obediencia  e ao qual são os 
prim eiros a darem o titu lo  
de A u gusto  Senhor e Deten  
sor P erpetu o  do Brasil, con ­
quistam  os vtuanns para a 
sua cidt.de o honroso t itu lo  
de 4 Fidelibbinia 4, «por se  
ter avantajado a outras po-

voações no denodo e patri* 
Otisqao».

NulU&fe&dos os effeitos da 
Bernaf cÍa,^peado Oyenhau* 
sen do poâêr, galardoados  
os yturnos com  honroso ti 
tulo, se n tia n r se  satisfeitos  
— souberam com honra, di* 
gnidade e valor dem onstrar  
a O yenhausea  para quanto  
valiam esses, áquem ousàrj, 
chamar de in tr igantes .

E stcfo i  oreverso  da m eda’ 
lhá quanto a O yenhausen,  
vamos ver agora quanto aoa 
Reverendos Padre P inna.

Em seesão de 1 de ÀbríL 
de 1823 rocebe a Camara  
uma representação e um re­
querim ento assignados pelo 
Padro José  G alvão e mais 
quarenta e c inco cidadãos, 
em que eram feitas graves  
accusações aos Reverendos  
P P . A n ton io  e José  dePin*  
na V asccn ce llos  e em que  
requeriam que a Camara 
representasse á Sua Mages- 
tade e ao Governo pedindo 
a nomeação de um novo V i ’ 
gario  para a V il la  e d e s t i tu i­
ção do que estava  servindo.

Em  sessão du dia 2 desse 
mesmo mez, sendo apreserr 
tados á deliberação da C a­
mara essa representação e 
requerimento, houve c o m ­
pleta d ivergência  entre os 
rereadores quanto ao modo 
pelo qual devia  a Camara  
agir, sendo entretanto  todos 
de accôrdo que] se deveria  
pedir a substitu ição  dos V i ­
gários.

0  vereador mais velho, 
Joaquim9 José  de Mello, foi 
de opinião que se enviasse  a 
representação, sem se fazer  
m enção ao requerimento do 
Povo; o vereador Joaquim  
Manoel P acheco  da Fonseca  
opinou que devia ser en ­
viado tanto.a representação  
como o requerimento; o ve* 
reador A nton io  Vicfcoriano 
de A zevedo declarou que se 
deviã  a ttendero  requeiim en  
to do Povo «e representar se 
a S. Mdge8tdde Im perial e 
ao E xce ilen t iss im o  Governo  
tudo quanto fôr, afim de ces* 
sar as novidades sobre o V i ­
gário e ficar cidade em  
socego; o vereador João L e r  
te Sampaio, disse que a Ca­
mara «como cabeça deste  
P ovo  deve zelar do socego  
publico e a v ista  do reque­
rimento e abaixo assignado  
se vê este  meamo P ovo  d i­
vidido em partidos e para se 
evitar  maiores males que pó' 
dem sobrevir, s*> rrm etta  o 
dito requerim ento á  S. Ma- 
gestade para dar as imperi-  
aes e sabias providencias  
com que costum a zelar de 
seus povos»; o procurador 
T h om az José  Ferreira de 
Carvalho foi de opinião «que 
se rem ettesse  o requerim en­
to ao E xce ilen t iss im o  Gover  
no por ser esse negociu a e l ­
le aiecto e que não du vida va 
em pue se pedisse a S, Ma-, 
gestade Im peria l um novo  
V igário  paia a Vi 11a.

Passando o J u iz  Presiden* 
te, C an d ilo  José da M oita,a  
dar a sua opinião, disse «Que

Á FEDERá Çã q

sendo apresentado um re1 
queriraento do quarenta e 
seis  cidadãos consp icu os  a es 
te Senado, ped indo  que em  
consequencia  do estado de 
partido em que se acha?o Po  
vo destaV illa  originado pelos 
Reverendos A n ton io  de Pin* 
na V asconcolie9  e José  de 
P in n a  V a9concello6,e  conhe* 
cendo e lle  não só o estado  
de d iv isão  en tre  fos Povos  
com o a necessidade de sua  
un id a le  na presente Epocha,  
assinLmais que sendo respon  
save l como é este  Senado de 
promover o s o c e g o  publico  
cortando pela ra iz  tudo quan 
to o possa perturbar,e  l a m ­
bem que ó o m esm o Senado  
o Tribunal com p etente  para 
6e levarem  ás superiores au* 
toridades a vontade dos Po" 
vos, leg it im am ente  repre^en 
tada no dito reqneriraento, 
e, que se despache o reque 
rim ento e que cada m em b-o  
désse o seu voto, sendo o 
delle  o segu in te  : «Que se  
deve fazer m enção ao reque* 
rim ento po. isvo que foi e 
mesmo que deu m otivo a 
presente sessão e nunca ja* 
mais se om ittir  na repre. 
sentação a S. Mage?tade e 
ao E x e l leu t is s im o  Governo  
o que o Povo requereo, por 
isso que ju lg a  indigno'* e 
enm mam ente indecoroea se' 
m elhant3 omiasão de umTri* 
bunal, a lem  de se* i l lega l,  
Em convencido que em quan  
to estiverem  ne ta aquelles  
R everendos'sem pre haverão  
collisões e in tr igas  conse-  
quentissimaa, assen ta  que 9e 
deve, sem  lhe  tocar^nos cr i­
mes, por isso que o maior  
que lhes deve m over é o so­
cego publico, rogar a S. Ma- 
gestade Im perial toda a cie  
m enciaSpata com  elles, po-  
rom outro V igário para esta  
V illa , morigerado; e que a- 
quellea jamais venhão a esta  
como ^Parochos, pois nem  
lhe9 será u til  nem convem  
pelos m otivos ditos, e q u a l­
quer ouira Igreja  lhes  sera  
proveitosa,sem  grava mem».

Cada vez se tornava mais  
in susten táve l a perm anên­
cia  dos Padres P in n a  na Vil* 
la ytuana; cada dia se a v o ­
lum avam  mais os falatorios  
a respeito delles.

Em fins de 1823 o Padre  
A n ton io  de P inna  Vascon* 
cellos deixa o cargo  de Vi* 
gario da Yara eendo sub­
stitu ído  pelo Padre José  R o ­
drigues Castanho, Em  F e ­
vereiro de 1824 deixa o 
Padre Jo9é de P in n a  V as-  
concellos  o cargo de V ig á ­
rio encommendado, sendo  
nomeado em seu * lugar o 
Padre J üjÓ Rodrigues C as­
tanho, passando a ser vir no 
cargo do V igár io  da V a rd 
o Padre iNuao de Campos 
Bicudo Sá.

De curta perm anência foi 
a estadia do Padre José de 
P inna  Ve*concellos na pa- 
rochia, pois foi nom eado em  
S etem bio  de 1821, em eub* 
s u tu iç á o  ao Padre A ntonio  
F e l ix  J o té  d© 01 lveira ,exer­

cendo esse cargo até F e ­
vereiro de 1824.

O Padre José  R odrigues  
Castanho, apoz a lguns  a n ­
nos, d e ixou  o cargo de Vi* 
gario, preferindo ser c a p e i- 
lão da capeila  de Cabreuva, 
em cujo termo po&suia pro* 
priedade e de cuja fregue* 
zia  foi o primeiro vigário  
encommendo; foi o Padre  
Castanho substitu ído  pelo  
P a d r e  Francisco E m ygdio  
de Toledo, o qual apóz trez  
annos de perm anência  na 
parochia, foi substitu ído por 
outro Padre P inna , o Padre  
Braz L u iz  de P iuna.

0  Padro Nuno Bicudo,que  
com  proveito e probidade  
exercia  a profissão de ad* 
vogado, pouco tempo esteve  
na V igar ia  da Vara, sendo 
substitu ído pelo Padre Joa* 
quim  M anuel F iu za  que e* 
xerceu esse cargo até  1844, 
data do seu fallecimento, 
tendo sido então para esse  
cargo nomeado o Padre Je* 
ronym oP in to  R odrigues que  
o occupou até  1849, anno  
em que falleceu.

— Bem duro foi para oa 
Reverendos Padree P in n a  o 
reverso da medalha;os ytua* 
nos não lhes perdoaram o 
nom e de in tr igante  que ou* 
sáram lançar sobre elles,© 
descançaram  quando viram  
esses sacerdotes fóra da sna 
V illa .

F. Nardy Filho

MOVIMENTO PÂR0CH1AL
M ISSA S  

M atriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—ás 5 1/2, 6 1 |2.

7 1x2 horas.
C arm o—ás 5 lj2 , e as 8 hora 

C onventinho— ás 6 1;4 
Santa Casa 6 1{2 
Asylo 6 1{4

Capeila da Im m aculada Conceis 
çãoTodos os dias, missa as 6 3i4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, a té  as 5 da tarde  
em que dar*se ha o encerram en to  
CATECISM O 

M atriz—ás 8 1[2 horas p a ra  os 
meninos

ás 14 ho ras para  as m enina 
Bom Jesus: ás 13 1^2 horas* 

Cármo: ás 14 hs

M A T R iZ  
Filhas de M&ria 

A m anhã  é dia da Commu* 
nhão geral na Missa das 7 
horas. R eun ião  ás 15 horas

IRM AN D AD E D E S. ANTONIO  
Secção fem inina  

R eunião  as 11 horas.

SecÇlo m asculina  
Aviso aos sr6. Irmãos que  
am anhã haverá missa e 
reunião da Directoria com^ 
de ccstu m e.— 0  secretario

IRM A N D A D E DO GLORIOSO 
São Benedicto 

De ordem  do irm ão provedor 
aviso a todos os Irm ãos mesarios 
que  am anhã, domingo» haverá 
reunião dajD irec to ria  da Irm an- 
dadeaáa 6 horas da tarde, no con- 
sistorio da mesma s em seguida 
terço,ladainha© benção com o SS- 

Peço o coinparecim ento de to- 
dos-—0  secretario— F irm ín o  Oc 
t qvíq tfo p ^ n i t  èep io-

E X T E R N A T O  S- JOSE* 
A m anhã haverá  reun ião  da 

G u ard a  de H onra- 1
A presidente

HÕTICiflMÕ
Missão em D. Catharina

0  revm o. V igário  p a r t irá  dia 
8 do corrente, p a ra  o ba irro  de 
D, C a th a rin a  em cu ja  Capeila 
v a ip ré g a r  a santa Missão: Todos 
os m oradores daquelle b a irro  e 
visinhos estão avisados p o r meio 
deanuunoios fa rtam en te  espalha­
dos. A Missão será encerrada jno 
dia 12 com [o  levantam ento do 
Santo Cruzeiro-

Igreja de S Benedicto
A m anhã na igreja  de S. 

Benedicto  haverá  ás 19 
horas recitação do terço.can  
to das ladainhas e bençam  
do SS.

S A N T A  C A S A 3  
0  m ovim ento  da S. Casa 

durante  o m ez de N ovem ­
bro foi o segu iu te:

E x is t ia m  em  tra tam en to  
58 doentes, |s e n d o  29 h o ­
mens e 29 oiulherei.

E ntraram  F54, eendo 39 
hom ens e 15 m ulheres.

Sahiram  curados 3 1 /sen* 
po 24 h om ens e 7 m ulheres.

Fhllecersm  8, 4  homens  
e 4  m ulheres.

F icaram  em  tratam ento  
73, sendo 4 0  hom ens e 33 
mulheros.

Os fallecidos^são : V icen  
te Roque. Jesu in o  Antonio ,  
V ictor  Suder, S a m o  Gueri* 
ni, A n n a  Ferrari, ^Victoiia  
H ousam y. Maria D oles  e 
Maria Mntonia de Camargo.

Pharm acia— R eceitas a- 
viadas 407.

Curativos:
Em  homens 696
Em m ulheres d60

T ota l  956
Injecções em hom ens 208  

> « m ulheres 235

Total [4 4 3  
D on ativos  ; Sr. S im ão von  
Zuben deu 1 sâcco de café; 
sr. Modesto B on in i 1 s. de 
café; G lycerio  A rruda 2 s. 
de café; e J a c in th o  Lacerda  
1 colxão.

Anniversario
Fazem  onnos- D ia 6 a m enina 

M aria Candida filh a  do er.Ma* 
noel S- Camargo, e dia 7,o menino 
Gerson, filho do mesmo senhor»

D ia 8, o provecto advogado sr- 
C-P- Sam paio N etto, e o revmo. 
sr. P- João da S ilva Couto,d. Viga* 
rio do Salto; a senh- Florinda 
M artinelli, f iiha  do sr Mancai 
M artinelli.

Parabéns-

ROM A RI Ati  A ’ A PPA R E - 
CIDA

A té bem pouco tempo era 
m uito difficil levar uma Ro* 
maria á Apparecida devido 
a grande difficuldade de se  
conseguir  um trem especial 
com  abatim ento  de passa* 
gem  na estrada de ferro 
C entral do Brasil.

E ste  facto deu m otivo  
para uma suspeita : será 
perseguição aos catholicos? 
K ída d i M o / 0  actnalpreM*



dente da R epu b lica  fôra in  
formado de que as romarias  
davam prejuizo á estrada; 
dahi todos os embaraços.

Sabedor disto, o Revm o. 
V igário  da Àpparecida, foi 
ao Rio de Janeiro  e confe-  
renciandc com o ac tu a l  dL 
rector du estrada de ferro 
Central que ó catho lico  pra* 
tico, provou á sac iedadeqn e  
as romarias davam  lucro e 
bastante a Central.
Devido esta ju sta  e x p l ic a ­
ção do V igár io  de Appare-  
cida o sr. D irector da Cen* 
fral de accordo com o exino. 
P residente  da Republica ,  
concedeu ás Rom urias que  
se fazem á Apparecida o 
costumado abatim ento .E sta  
é a pura verdade.

D e modo que tambem nós 
de Y tú  poderemos org&ni- 
sar uma Romaria a Appa* 
recicla.

Em  Maio não será uma  ̂
optim a occaoião de se visi* , 
tar em romaria NossaSenho* | 
ra A pparecida ? _____
Re vmã PTCe! so Ferrei ra

Esteve nesta  cidade o 
r e v m o . P. C elso D iogo  F e r ­
reira que ha dias atraz roce* 
beu as ordens sacras das 
mãos do exmo. sr. B ispo de 
Botucatú.

S. R vm a. celebrou a Mis- 
s á  Da igreja do R eco lh im en  
to de N .S .das Mercês em  
acção de graças.

Cum prim entado o novo  
lev ita  do Senhor

Excellente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar eííicazm ente a 
anem ia é  indispensável 
aproveitar todo o e le ­
mento de nutrição e  fazer 
sangue novo. Isto conse­
gue-se com a legitima pre­
paração de ofleo de figado 
de bacalhao, a incompa­
rável Emulsão de Scott.
Rica em  elementos nutri­
tivos fcrtlficantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e  robustecer 
o organismo

Emulsão
de Scott

\ C
c \ :

%

Festa da Immaculada Concei-
- eão

Na Egreja do Bom Jesus
Com grande solemnidade, celebrar-se-á, 

este  anno. a tradicional festa da Im m aculada  
Conceição, obdecendo ao segu in te  programma:

Dia 2 9 — A ’s 6 3j4 da tarde, com eçará a 
novena, constando de recitação do terço, ladai­
nha e bençam do SS* Sacramento.

Dia 5, 6 e 7 solem ne triduo com pratica  
por um apreciado orador, canto da ladainha e 
bençam do SS. Sacram ento.

Dia 8 — A ’s 7 Ij2 horáa, aggregação no 
Santuario ,em  seguida m issa cantade com com-  
m unhão geral das F ilh as  de Maria o dem ais fi­
éis. A pós  a m issa, recepcão de novas congrega­
das. À ’s 5 l j2  da tarde, sahirá ã im ponente pro­
cissão, que percorrerá as ruas P au la  Souza, B. 
d e l t a h y m  e Gommercio. A 1 ontrada da ptocis-  
são, sermão e bençam do SS.

A musica ^está a cargo do côro do da 
Igreja  do B o m J e s u s ; e da apreciada orchestra  
regida pelo sr, maestro T ristão Junior.

Abrilhatará a festa u corporação m usical  
José Victorio*
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A sy lo
0  br. João P o rte lla  fez o donativo . .

de 1 sacea de café- | e da C am panha e S erto e
Q ae D eas lhe recompense- S d °  B rasil bem assim  nas R epu

*bhcaa Sul*A m ericana s.

4

CO 250 S A C C O S D E C A F E  
A cceita -ee  em troca se  

casas novas. Inform açõe  
deste joral.

votos de muita felicidade!  
para o seu apostolado na vas 
ta Diocese de B o tu c a tü .

Obituario
N ovem bro— Dia 12. 1 feto,f. de 

Jan u a rio  Mantroni* Dia 13, M il­
ton, f, de Ju n o  R L elte , com 40 
dias; Pedro, f. de Z u lm íra  Am a 
ral, cora 17 mezes, ituauo- Dia 14 
1 feto f. de Francisco G- M artins; 

jL audeíina, f,a de Antonio Rodri* 
, lgues.com  18 mezes. ituana;B ene
ía z e m o s  {^icto, ^  j 0^0 Costa, com 2 me'

E í t í l H f i e J H g J l l g í 1 3 e S Í 3 a J 3  g
f ^ O R  de cabeça, cuvidos,
^  dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippc. enxaque­
cas, etc.

Architecto constructor
0 btev6 o S9U t i t u lo  de

arch itecto  ccmstructor o sr. 
'Joào M artini,conhecido con* 
BTríctór e conceituado cida* 
dão em nossa ~ sõctêJáde.

0  Dr. Secretario  da Via-  
ção, depois de exam inar t o ­
dos os docum entos apresen­
tados pelo sr. João Martini, 
mandou expedir  o t itu lo  de 
habilitação requerido, fa ­
zendo justiça  ac mesmo sr. 
Martini, de accordo com a 
L e i  3022 de 26 de Dezem* 
bro de 1924, que regalam en  
tou os serviços de engenha* 
ria em ncsso Estado, per-

(zes, ituano; D iolinda F-Araújo* 
com 26 annos casida- portugueza- 
Dia 15 Angelo Christofoletti.com  
37 annos, casado, ituano ; E sther. 
f.a de Octaviano Meraes» com 14 
mezes, iluaua; Santo,f. de P ed r0 
Pauleto,com  12 mezles ituano-João 
Baptista, f- de L ouíenço P au lo ttí 
com 9 mezes» itnano» Dia 16 V i > 
ctoria, f-a de Nagile Hourary>com 
11 mezes* saltense; Josè, f- de "Ma* j 
nuel dos Santos, com 7 m ezes,itua j 
no; João de A- Leite, com 75 an- j 
nos, casado, ituano* Dia 17 Joãoj 
f. de Pedro P. Leite, com 5 dias. | 
D ia 18, Olga, f-a de José do Esp. 
Santo com 18 mezes ituanaíM ario 
f. de Ozorio Camargo com 8 me­
zes ituano; Pedro Binetti- com 68 
annos casado italiano-D ia 19, Luiz 
f. de Renato Sampaio, com 16 
mezes; Geracina, f-a de José de 
Q uadros com ,13  mezes. Dia 20 
Apparecida, f-a de Leando Toledo 
com 8 mezes- ituano; Benedicta 
f-a de Fernando *Gazzola, com 3 
dia- Dia 21 1 feto f. de Gabriol

d U A R A l N À
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE'DA OUARANINA 
D O  G U A R A N Á )

Ç ii ra  o u  alüvia e m  
m in u to s  e é ton ico  
da coração ,  a o  c o n ­
tra r io  d o s  s im ilares  
q a e  s ã o  d ep ress iv o s .  
— V e ; : d e - s c  era  cn- 
v e lo p p c s  o u  tubos .

LABORATORIO iNUTROTHbRA: 
PICO DR. RAUL 1EJTE & C. - RIO

CHACARa
Por m otivo de mudança  

vende-se a antiga ehacara  
do «Boava»

Ver e tratar na mesma  
c^m o proprietário C A E  
T A N O  M U N A R E T T I.

FRAQUEZA NERVOSA
Estais p o r acaso, cansado por um  trabalho  cerebral ex

ces.sivo ?
Vossa saude está gasta pelas febres ou  oor clim a de- 

b ilitan te?
p  Tendes que fornecer um  trabalho  m u scu la r acim a de
a i  vossas forças ? g
E  Sentis, por ventuia» os a jh aq u es da edade ?
E  Tom ai o VANADIOL. Ficareis adm irado de sentir-
Uj vos logo mais activo, mais disposto, os vossos nervos mais 
gjg fortes, e mais aptoâ p a ra  o trabalho.

E* o descanso do cerebro; o alim ento do cellu la exgot- 
p  tada é a  vida p a ra  o corpo doente o uso do
Q VANADIOL
g  Aconselhado por todos os médicos—E m  todas a P h a rm a * SJ 
£3 cias e D rogarias  S3

t ó s t ó s f f i l t r i f i j T s é a i f c s e â f l s

PES
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JOAO MARTINI
Architecto constructor

(5
E

m ittindo  aos diplomados e 
cençiados o exerc íc io  d e s s a ,Silva; Zelindo-f. de V ictorioBar- 
profissão. I bi, com 2 mezes, V icente. R oque

E f, poii, m otivo  de gran- com 36 annos ^solteiro, italiano,
j  • i i . j Benedicta Seabra Toledo* . com 39de jub ilo  nesta cas, ao . e  - aQn0B casada de So).ocaba; ,
gistrarmos este  acto do 30* ' .   —
verno, concedendo ^mereci- y j j  OPERADOR
dam ente ao sr. João Martini 0  abaixo assignado. dou to r em 
o aeu t itu lo  de habilitação. Medicina pela Faculdade do Rio 
q por tal m otivo  apresenta* 'd e  Janeiro ,clin ico  nesta Capitai, 
mos-lhe sinceros parabéns, Cirurgião e parteiro do H ospital 

4.* ^  da Santa Casa def Miserjcordia^etc.e que continue em nessa tei Attest() que t‘nho ^pregado
ra a exercer a sua honrosa em m in ha clinica civil e hospita 
profissão de a ich itecco  com* j la r  o E lix ir  de N ogueira do p h a r- |
peten te  e honesto.

Vinho C reo so tado
d o  p h a r tn .M i l i im . .

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

P oderoso  Tonico 
e  F o r t if íc a n te
E m p r e g a d o  c o m  g r a n d a  
sm  c o s s o  n a  í r a q u c z a  
gerc-J. 

H F . C O N S T I T U I N T E  

D E  l . a  O R D E M

m aceutico chim ico João da S ilva 
S ilveira  em as m anlfeetaçces d a : 
syphilis colhendo sem pre í esulta-j 
dos m u ito  sátisfactorios- P o r ser 
verdade,affirm o e me assigno- Dr- 
J , H a r d m a n — P aiah y b a  2o de 
de Ju ílio  de 1911

0  g raude  rem edio b rasile iro  
E L IX IR  D E  N O G U EIRA , do 
pharraaceutico  e chim ico Jõão 
da Silva Silveira, veude*se em l 

* todas as P h a m a c ia s , D rogarias *
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Rua do Carmo—3 —

Aberto desde ás 4 horas 
manhã

TOME 0  C A F E ’ E X P R E S S O

da • •

SITIO A VENDA
Vende-se um optim o s ít io  no|ba.irro Àpotribú com  

as segu in tes  bemfeitoria.s : 16 alqueires de terras pedre­
gulho; 13 mi) pés de café, sendo 6 em franca prcducção  
e o restante  com 3 a 5 annos; m il e quinheutos pós do al* 
cachofa tam bem  produzindo; 4 casas para colonos; 8 agua  
dap;2 pastos feixados;uma casa de morada jlavpura especia l  

Ver e tratar com  João  Baptista  T ereira— R u a do 
Andradas 8 9 A #



M U X \ R  D E  N O G U E IR A

E m p r  e g a d o  ( »  Ã * *  M i m  M J U  s A  v
com successo  —  ~
nas seguintes j Por m otivo do 96u proprietário n j possuir cap ita l  
moléstias: u fflc ien je  para tocai a, vendV W  nm* fabrica de chapeue

magai&cam^nte itíetálla la, p ó s s a  id  íachiniamos m 
der nos e situada num  dos mel.h >zá« pontos da cidade d 
Campinas.

Tend  ofc m achinarios cusfcad naie de 1 2 0 í0 0 0 $ 0 0 0  
dá#se 09 mesmos por 65:000^000; o qné nSo deixa de ser  
um negocio  de real vaütágém  fiará (jptiem deseja indue* 
triar se, n tad am en te  no ràrno de cha^eus que sempre  
deixa ptinia margérn de Itícrôs. Fornece-se  relação de 
tcdos os machmarios, m oreis  e  utensílios o

COMM1SS J S
Escrip^orioa e Arm azéns: Endereço T elegraphico

R ua VÍ8c.$.Leopoldo,155157
Telephoue Central,3 4 6 9  I F E R R E IR A "

SANTO S JCAIXA POSTAL,888

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 
commit^ntes.

Escrofala».
D arthro* .
B o a b a * .
B etrhoos.
InfU m m sções Ú0  *!«*•» 
. "■rrioipnto d o s oavU taa.
G o n o rrh é a s ,
F i3 tu las.
E sp in h as .
C an cro s  v c n e re w .
Rachitisuno.
Flore* o rancas .
Ú lce ras.
T u m o re s.
S a rn a s .
R beam atlsm o  em í n t V  
.•lanchas d* p elle . 
A ffecções d o  fieado» 
D ores no  peito .
T um ores n o s osso». 
L a te ja m tn to  das a r te rlM

( d o )  pescoço  e fin a l­
m ente em  to d as  as mo» 
Icstlas p ro v e n ie n tes  d e  
aa n sn e .

í
|«DGL'ÍIM*MS*
toRopA<«wu<o>

wfatPoovitr

IIOTAS

CASA DE MOVEIS
Natan AverbachKFilhos

A visam  atodos q u e  le acabou o em po de Adão eE va tem  
po de se d o rm ir  no ch \ co b rir  e com fo lgas de arvorese 
pelles de anim aes

Todos por tanto,deve as tínas casas com m ercia
onde encontrarão  por pouco d in e iro  M obihas c o m p le ^ C a m  
deFcrro,Colchões,RoupasfeitPa, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U .R u a  do C om m ercio 74T el. 12—  S A L T O  —  R u y  
D r B a r r o s  J u n io r  19. T e l .  8 S . R O Q U E -  R u a R n a  

B a ib o sa  69 T e le p h o u e  l o 9

Vende-se Algodão aos kiips 

Fabrica de cochões. R CommcL 74

P \ O R  de cabeça, ouvidos 
^  dentes, uterina, nevfalgias, 

resfriados,, grippe. enxaque­
cas. etc.

A D V O C A C iA  EM G E R A L

pr. Manoel Maria Buen o
^ v oga 110 c iv i l ,  c o m m erc ia l ,  i e d ig  

ip turas de venda e ecorapra d e h y p o t  
° r parceria agrícola, de em preitadas  
outro8 contractos  e encarrega  de o 

negocios  con cern en tes  á  advocacia  
u

— R a de Santa Rita. 81 ú  | YTU*

{ C o m p r i m i d o s  c o m

BASE'DA GUARANINA 
DO GUARANÁ)

Cura ou allivia ewi 
minutos c é to.nico 
do coração, ao cón- 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em tn- 
veloppes ou tubca.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P1CO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

Dactylographia g^^^^^effi^^eflSEfsiftseíiSBirag  
E x e c u ta m s e  serviços |  MANTEIGA DOS RATOS ü

com perfeição e rapidez ^  gj
PreSoe modicos. S  ¥  ^ §
R u a  P a u ia  S o u z a f8 .Y tú  jffi í  \ B

Luiz Gonzaga Nardy g  ®

O melhor preparado para matar ratos
E* de facil  uso e de pcuco preço 

CADA LA TA  1$$500 

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

Fara tingir em casa 
Com pouco dinheiro e com perfoiçáo 

COLOR NTE SOREL
A m ais afam ada das tin tas domesticas 

PH A R M A C IA  G E R IB ELLO

. =  kt-.ra  o ban_h o  =
EMr* iLLEZAR Á PELLE 
b a n h o  DAS CRíi®l<?AS 
^Af A, QUEIMADURAS 
i  QU/í "SQUER FERIDAS

USEM SEMPRE
thi9 cm m m ROXO DA PBRS1A

Para extinção de baratas. F ac il  de usar e in fa­
l ív e l .— Cada pacote |l$000 .

-PHARM ACIA G E R IB ELLO

ts*bâ© liquido)

S  Clinica Dentaria
D E  fcS

S  AFFONSO CELSO DE SOUZA H A 0R1N 0 s
8  CiRURGIÃO DENTiSTA g
rg  G abinete Installado Com Todo Capriche, g j
0  H ig iene e Preceitos da Sciencia vlcdern a  cn
g j T rabalhos E xecutados Com E
ífcj PR EÇ O S MODICOS—R ua do Commercio, 96— Y T U  G

T A Y I J Y N A  a
I |Flen.0d!0 VolOílnítíOl | ff**.jj. (R e n iO w .w  . w . - ............ ...

í Faz enqordarcom facilidade 
\ rm pouco tempo. Cavallos,
. B U RH OS .  0O«S.  P O R C O S .  C Á  ES 
k C A H N E i n O S .  E T C .

'/enrí*-i3 031 ^harmacias )


